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Resumo: 
Este estudo investiga os impactos da promoção automática na qualidade da educação e nos níveis de 
letramento dos alunos, examinando criticamente as práticas educacionais e de avaliação. A questão 
norteadora é: Como a promoção automática influencia a qualidade da educação e o nível de alfabetização dos 
alunos no Brasil? A promoção automática, embora bem-intencionada para reduzir as taxas de repetência e 
evasão escolar, apresenta desafios significativos, incluindo a perpetuação do analfabetismo funcional e a 
desmotivação dos alunos. A pesquisa justifica-se pela necessidade de compreender essas consequências e 
propor estratégias para melhorar as políticas educacionais, garantindo que todos os alunos adquiram as 
habilidades necessárias para o seu desenvolvimento acadêmico e pessoal. A metodologia adotada é mista, 
baseada em dados secundários do Censo da Educação Básica (INEP, 2021) e relatórios do Saeb, além de uma 
ampla revisão da literatura acadêmica. Os dados coletados foram organizados em tabelas comparativas e 
analisados por meio de métodos estatísticos descritivos. Procedimentos como triangulação dos dados e revisão 
por pares foram adotados para garantir a validade e confiabilidade dos resultados. A análise dos dados 
revelou que a promoção automática pode reduzir as taxas de repetência e evasão escolar, mas também pode 
comprometer a qualidade da aprendizagem, com muitos alunos promovidos sem domínio de habilidades 
básicas. A pesquisa destaca a necessidade urgente de revisões nas políticas de promoção automática, sugerindo 
a implementação de programas de recuperação escolar e tutoria individualizada. A integração de tecnologias 
educacionais na avaliação é proposta como solução para melhorar o monitoramento e a personalização do 
ensino. Este estudo contribui para a discussão sobre a promoção automática e suas consequências, oferecendo 
novas perspectivas e reforçando a importância de políticas educacionais justas e eficazes. As implicações 
práticas incluem a necessidade de formação contínua dos professores e a adopção de uma abordagem 
equilibrada que combine avaliações internas e externas. Perspectivas futuras sugerem novas pesquisas sobre o 
impacto das avaliações e novas metodologias de apoio educacional. As estratégias propostas visam alcançar 
uma educação de qualidade e equânime, essencial para o desenvolvimento integral dos estudantes.
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I. Introdução
A qualidade da educação é uma preocupação constante em muitas partes do mundo, e o Brasil não é 

exceção. Uma prática polêmica que tem ganhado destaque no debate educacional é a promoção automática – a 
progressão dos alunos para a próxima série sem a necessária comprovação de que dominam os conhecimentos e 
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habilidades previstos para o nível anterior. Esse mecanismo, apesar de suas intenções de prevenir a evasão 
escolar e garantir a progressão contínua dos alunos, tem sido alvo de severas críticas por contribuir para a 
formação de indivíduos que, muitas vezes, chegam ao final do ensino fundamental sem estarem adequadamente 
alfabetizados. A pergunta que se coloca, portanto, é: em que medida a promoção automática prejudica a 
qualidade da educação e perpetua a desigualdade social no Brasil?

A motivação para este estudo surge da urgência em compreender o impacto da promoção automática 
na alfabetização e na qualidade da educação. Evidências e dados literários sugerem que a promoção automática 
pode contribuir para a continuidade do analfabetismo funcional e prejudicar a educação dos alunos. Assim, é 
fundamental examinar essas implicações e sugerir caminhos para melhorar as políticas educacionais, garantindo 
que todos os alunos obtenham as competências necessárias para seu crescimento acadêmico e pessoal. Este 
estudo também visa preencher as lacunas da literatura atual, fornecendo uma análise detalhada das políticas de 
promoção automática e seus efeitos na educação, com foco especial no cenário brasileiro."

A prática da promoção automática tem sido introduzida em muitos sistemas de ensino como uma 
tentativa de prevenir a retenção escolar, que historicamente tem sido associada ao aumento da evasão e ao 
desestímulo dos alunos. No entanto, essa abordagem tem gerado um paradoxo em que os alunos são 
promovidos sem a garantia de que adquiriram as habilidades básicas necessárias, especialmente no que diz 
respeito à alfabetização. Esse fenômeno é observado em diversas regiões do Brasil, como apontam estudos 
como os de Gusmão e Ribeiro (2011) e Luna e Pimenta (2018).

A relevância deste estudo está ancorada na necessidade urgente de revisão das práticas educativas que, 
ao invés de resolverem problemas estruturais, acabam por agravá-los. Compreender as consequências da 
promoção automática é essencial para a formulação de políticas educacionais mais justas e eficazes. Além 
disso, a educação de qualidade é fundamental para o desenvolvimento social e econômico de qualquer país. 
Portanto, investigar e criticar essa prática pode contribuir significativamente para a construção de um sistema 
educacional mais equitativo e eficiente.

O objetivo deste artigo é analisar criticamente a prática da promoção automática e seus impactos na 
alfabetização dos alunos, bem como discutir alternativas mais efetivas para a avaliação do desempenho dos 
alunos. Este estudo adota uma abordagem metodológica mista, combinando técnicas quantitativas e qualitativas 
para investigar as discrepâncias entre as taxas de promoção automática e os níveis de alfabetização dos alunos 
no Brasil. A pesquisa baseia-se em dados secundários obtidos do Censo da Educação Básica (INEP, 1) e de 
relatórios do Saeb. A análise dos dados segue um método comparativo, permitindo uma avaliação detalhada do 
impacto das práticas de promoção automática na qualidade da educação e na desigualdade social.

Este estudo investiga os impactos da promoção automática na qualidade da educação e nos níveis de 
alfabetização dos alunos, examinando criticamente as práticas educacionais e de avaliação. A pesquisa 
incorpora uma revisão abrangente da literatura acadêmica, incluindo artigos, teses e dissertações relacionadas 
ao tema. Os dados coletados foram organizados em tabelas comparativas e analisados por meio de métodos 
estatísticos descritivos. Para garantir a validade e confiabilidade dos dados, adotamos procedimentos como 
triangulação de dados e revisão por pares. Essa abordagem metodológica proporciona uma compreensão mais 
profunda dos fenômenos educacionais, como destaca Gil (2008). Além disso, utilizamos uma nuvem de 
palavras para facilitar a visualização e compreensão dos principais pontos e relações do estudo.

Para facilitar a compreensão do leitor, este artigo está estruturado da seguinte forma: após esta 
introdução, a seção de revisão de literatura apresentará uma análise detalhada de estudos anteriores relacionados 
à promoção automática e suas implicações na educação. A seguir, a seção de metodologia descreverá as 
técnicas quantitativas e qualitativas utilizadas para a coleta e análise dos dados. A seção de resultados 
apresentará os achados da pesquisa, seguida de discussão onde esses resultados serão interpretados no contexto 
da literatura existente. Finalmente, a conclusão irá resumir os principais pontos do estudo, discutir as limitações 
da pesquisa e sugerir direções para pesquisas futuras. Esperamos que este estudo contribua para o debate sobre a 
promoção automática e ajude a informar políticas educacionais mais efetivas.

II. Metodologia
Este estudo adota uma abordagem metodológica mista para investigar as discrepâncias entre as taxas 

de promoção automática e os níveis de alfabetização dos alunos no Brasil. A pesquisa baseia-se em dados 
secundários obtidos do Censo da Educação Básica (INEP, 2021) e dos relatórios do Saeb, conforme sugerido 
por Lakatos e Marconi (2003).

A coleta de dados foi realizada por meio do acesso a bancos de dados públicos disponibilizados pelo 
INEP e SAEB. Dados específicos sobre taxas de promoção automática e níveis de alfabetização foram extraídos 
dos relatórios anuais do Censo da Educação Básica e dos resultados das avaliações do Saeb. Além disso, foram 
revisados artigos acadêmicos, teses e dissertações relacionadas ao tema, utilizando-se as palavras-chave: 
promoção automática, avaliação escolar, políticas educacionais, BNCC e tecnologias.
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. As bases de dados consultadas foram Google Acadêmico, SciELO, Redalyc, Portal de Periódicos da 
CAPES e Secretaria de Estado da Educação de Mato Grosso.

A análise dos dados segue um método comparativo, onde as taxas de promoção automática foram 
comparadas com os níveis de alfabetização dos alunos em cada ano analisado, utilizando-se métodos estatísticos 
descritivos para identificar padrões e discrepâncias nos dados, conforme discutido por Bardin (2011).

Para garantir a validade e confiabilidade dos dados, foram adotados procedimentos como a 
triangulação dos dados, onde os dados foram verificados por meio de múltiplas fontes para garantir sua exatidão 
e consistência, como sugerido por Denzin (1978); e revisão por pares, em que análises e interpretações foram 
revisadas por pares especialistas na área de educação para validar as conclusões e garantir a precisão dos 
resultados, procedimento preconizado por Flick (2009). Uma nuvem de palavras foi desenvolvida para facilitar 
a compreensão das inter-relações entre os principais conceitos discutidos. Essa nuvem de palavras serviu como 
ferramenta visual auxiliar durante a análise dos dados e discussão dos resultados.

Embora o estudo forneça insights valiosos, há algumas limitações a serem consideradas, como a 
dependência de dados secundários e a possibilidade de que os achados não sejam generalizáveis para todas as 
regiões do Brasil. Todos os dados utilizados são de domínio público e foram coletados de forma ética, 
garantindo a privacidade e confidencialidade das informações dos alunos. Não foram utilizados dados 
individuais, apenas agregados estatísticos fornecidos por fontes oficiais.

III. Desenvolvimento
A promoção automática é um tema que suscita intensos debates no campo da educação. Essa prática, 

adotada em diversas partes do mundo, tem como principal objetivo evitar a repetência e a evasão escolar, mas 
levanta questionamentos sobre a qualidade do ensino e a real aprendizagem dos alunos. A promoção 
automática, definida como a progressão dos alunos para a série seguinte sem a necessária comprovação de 
domínio dos conhecimentos e habilidades esperados, visa garantir que os alunos não sejam retidos, o que 
historicamente tem sido associado ao aumento da evasão escolar e ao desânimo dos alunos. No entanto, essa 
abordagem gera um paradoxo onde muitos alunos são promovidos sem estarem adequadamente preparados, 
principalmente em relação à alfabetização (Demo, 1998).

A justificativa deste estudo reside na necessidade de compreender as consequências dessa prática sobre 
os índices de alfabetização e a qualidade da educação. A literatura e os dados disponíveis indicam que a 
promoção automática pode perpetuar o analfabetismo funcional e comprometer a formação educacional dos 
alunos. Portanto, investigar essas implicações e propor estratégias para melhorar as políticas educacionais é 
essencial para garantir que todos os alunos adquiram as habilidades necessárias para seu desenvolvimento 
acadêmico e pessoal. Esta pesquisa também busca preencher lacunas na literatura existente, oferecendo uma 
análise aprofundada das políticas de promoção automática e suas consequências educacionais, especialmente no 
contexto brasileiro."

Segundo Luckesi (2011), a avaliação escolar desempenha um papel crucial na compreensão e melhoria 
da aprendizagem dos alunos. Diferentes tipos de avaliação, como diagnóstica, formativa, somativa e 
comparativa, têm suas próprias finalidades e métodos específicos. A avaliação diagnóstica, por exemplo, é 
utilizada no início de um período letivo para identificar os conhecimentos e dificuldades prévios dos alunos 
(Luckesi, 2011).

A avaliação formativa é aplicada continuamente em todo o processo de ensino-aprendizagem, com o 
objetivo de monitorar o progresso dos alunos e ajustar as estratégias pedagógicas conforme a necessidade 
(Black e Wiliam, 1998).

Por outro lado, a avaliação somativa, realizada ao final de um período escolar ou de um ciclo de 
ensino, tem a função de verificar a aprendizagem dos alunos e atribuir notas, enquanto a avaliação comparativa 
é utilizada para comparar o desempenho dos alunos entre diferentes classes, escolas ou regiões (Scriven, 1967; 
Stufflebeam, 2003).

As políticas educacionais exercem uma influência significativa nas práticas de promoção automática e 
avaliação escolar. No Brasil, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) estabelece os princípios e 
normas para a organização do sistema educacional. As políticas públicas, como a implantação da Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC), visam padronizar o currículo escolar e garantir que todos os alunos desenvolvam 
competências e habilidades essenciais. A BNCC define diretrizes claras para a educação básica, com foco no 
desenvolvimento de habilidades fundamentais para o sucesso acadêmico e pessoal dos alunos (INEP, 2021).

O impacto da promoção automática na alfabetização é uma questão crítica. Estudos indicam que essa 
prática pode resultar em alunos concluindo o ensino fundamental sem as habilidades básicas necessárias para a 
aprendizagem contínua. Dados do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 
(Inep) e da Unesco mostram que, embora a promoção automática possa reduzir os índices de repetência, muitas 
vezes leva a uma qualidade insuficiente de aprendizagem, com os alunos progredindo sem dominar habilidades 
básicas. A pesquisa Alfabetiza Brasil, realizada pelo Inep, revela que muitos alunos automaticamente 
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promovidos não atingem os níveis básicos de alfabetização esperados, evidenciando a necessidade de 
estratégias de apoio pedagógico mais eficazes (INEP, 2021; UNESCO, 2021).

As competências esperadas dos alunos segundo a BNCC incluem habilidades de leitura, escrita e 
matemática, além de habilidades socioemocionais fundamentais para o desenvolvimento integral dos alunos. A 
BNCC visa garantir que todos os alunos adquiram um conjunto comum de conhecimentos e habilidades, 
independentemente de sua localização geográfica ou contexto socioeconômico (BNCC, 2018).

A formação continuada de professores é essencial para a efetividade das avaliações escolares. 
Programas de educação continuada focados em práticas de avaliação podem capacitar os professores a aplicar 
as avaliações de forma mais eficaz, garantindo que os alunos recebam o feedback e o apoio de que precisam 
para seu desenvolvimento.

A teoria tradicional de avaliação, que muitas vezes se concentra em testes padronizados e avaliações 
somativas, contrasta com a abordagem construtivista, que enfatiza a avaliação formativa e o papel ativo do 
aluno no processo de aprendizagem. A avaliação construtivista busca integrar a avaliação ao ensino, permitindo 
ajustes contínuos no processo pedagógico com base no progresso e nas necessidades dos alunos (Almeida, 
2019).

No contexto das avaliações externas, a Avaliação Nacional da Educação Básica (ANEB), a Avaliação 
Nacional de Desempenho Escolar (Prova Brasil) e o Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) desempenham 
papéis fundamentais. A ANEB, que avalia alunos do ensino fundamental e médio, oferece uma visão 
abrangente da qualidade do ensino nas escolas públicas e privadas. Seus dados são utilizados para identificar 
lacunas na aprendizagem e orientar políticas educacionais que visem à melhoria da qualidade da educação em 
todo o país. A Prova Brasil, por sua vez, tem como foco a avaliação de alunos do 5º e 9º anos do ensino 
fundamental, examinando habilidades em língua portuguesa e matemática. Essa avaliação é fundamental para o 
acompanhamento do desempenho das escolas públicas, possibilitando uma análise detalhada dos fatores que 
influenciam a aprendizagem dos alunos.

O Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) é outra ferramenta essencial na avaliação externa. 
Inicialmente concebido como uma ferramenta para medir a qualidade do ensino médio, o ENEM evoluiu para 
se tornar a principal porta de entrada para o ensino superior no Brasil, por meio do Sistema de Seleção 
Unificada (SISU). Além de avaliar o desempenho acadêmico dos estudantes ao final da educação básica, o 
ENEM promove a democratização do acesso ao ensino superior, oferecendo oportunidades para estudantes de 
diferentes regiões e contextos socioeconômicos. As notas do Enem também são usadas em programas como o 
Programa Universidade para Todos (ProUni) e o Fundo de Financiamento Estudantil (Fies), que ampliam o 
acesso ao ensino superior.

Essas avaliações externas são fundamentais para a formulação de políticas educacionais e o 
aprimoramento das práticas pedagógicas. Os dados coletados pela ANEB, Prova Brasil e ENEM permitem uma 
análise detalhada do sistema educacional brasileiro, identificando pontos fortes e áreas que precisam de 
melhorias. O uso desses dados auxilia os gestores educacionais na tomada de decisões informadas, na alocação 
de recursos e na implementação de estratégias pedagógicas mais eficazes. Além disso, as avaliações externas 
promovem a responsabilidade das escolas e dos sistemas educativos pela qualidade do ensino ministrado.

As tecnologias educacionais também transformaram as práticas avaliativas. A integração das 
tecnologias digitais nas avaliações oferece diversos benefícios, como o retorno imediato aos alunos e 
professores, permitindo uma intervenção pedagógica mais rápida e eficaz. Plataformas educacionais como 
Google Classroom e Moodle fornecem ferramentas avançadas para criar, administrar e analisar avaliações, 
enriquecendo o processo de ensino-aprendizagem. Essas plataformas possibilitam personalizar o ensino, 
adequando os conteúdos às necessidades específicas de cada aluno, e facilitam o acompanhamento contínuo do 
progresso dos alunos ao longo do ano letivo.

As avaliações digitais, além de fornecerem feedback mais rápido, também oferecem maior 
flexibilidade na aplicação dos testes, permitindo que sejam realizados em diferentes formatos e contextos. Essa 
flexibilidade é particularmente útil em situações de emergência, como a pandemia de COVID-19, que exigiu 
rápida adaptação ao ensino remoto. As tecnologias educacionais garantem que o processo de avaliação continue 
de forma efetiva, mesmo em condições adversas, garantindo que os alunos tenham sua aprendizagem 
monitorada e suas dificuldades identificadas e tratadas em tempo hábil.

Estudos de caso regionais, como o de São Paulo, mostram que a promoção automática pode reduzir a 
repetição, mas muitas vezes resulta em alunos avançando sem dominar habilidades básicas. Em Mato Grosso, 
um estudo de caso indicou que a promoção automática, embora bem-intencionada, resultava em alunos 
progredindo para notas mais altas sem o domínio adequado das habilidades necessárias. Este estudo destaca a 
necessidade de políticas educacionais que combinem a promoção automática com intervenções pedagógicas 
efetivas, como programas de catch-up e tutoria individualizada, para garantir que todos os alunos atinjam os 
níveis de aprendizagem esperados (MARTINS, 2008).
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Os dados estatísticos sobre a correlação entre a promoção automática e os níveis de literacia são 
alarmantes. Em 2021, o Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep) revelou 
que, embora a promoção automática tenha reduzido os índices de repetência, muitos alunos promovidos 
automaticamente não atingem os níveis básicos de alfabetização estabelecidos pela BNCC.

A UNESCO destaca ainda que a prática da promoção automática, sem o devido suporte pedagógico, 
pode perpetuar o analfabetismo funcional e comprometer a qualidade da educação (INEP, 2021; UNESCO, 
2021). Esses dados reforçam a necessidade urgente de revisões nas políticas de promoção automática e na 
implementação de programas de recuperação escolar e tutoria individualizada, que possam fornecer o suporte 
necessário para que todos os alunos desenvolvam competências essenciais.

A eficácia dos programas de recuperação escolar e da tutoria individualizada é amplamente 
reconhecida. De acordo com o Inep, as escolas que adotaram essas práticas tiveram melhoras significativas nos 
níveis de alfabetização e no desempenho acadêmico dos alunos. Os programas de correção escolar são 
projetados para ajudar os alunos a recuperar conteúdo não assimilado, oferecendo uma segunda chance para que 
eles dominem habilidades básicas. A tutoria individual, por outro lado, oferece suporte personalizado, 
permitindo que os alunos recebam a atenção de que precisam para superar suas dificuldades específicas. Esses 
programas têm se mostrado eficazes na promoção de uma aprendizagem mais equitativa e na melhoria dos 
resultados educacionais (INEP, 2021).

Com base nas informações e dados apresentados, é possível concluir que uma abordagem equilibrada e 
integrada, que combine diferentes métodos de avaliação e apoio educacional, é essencial para promover uma 
aprendizagem efetiva e equitativa. As políticas educacionais devem ser revistas e adaptadas para garantir que 
todos os alunos tenham a oportunidade de alcançar o sucesso acadêmico e pessoal, contribuindo para o 
desenvolvimento social e econômico do Brasil.

A promoção automática, embora seja uma prática bem-intencionada, vem com prós e contras que 
precisam ser analisados criticamente. Por um lado, favorece a redução dos índices de repetência e a manutenção 
dos alunos na escola, prevenindo a evasão escolar e o estigma associado ao fracasso escolar. Por outro lado, 
promove alunos que podem não ter adquirido as habilidades básicas necessárias, o que pode levar ao 
analfabetismo funcional e à perpetuação das desigualdades educacionais.

Uma análise crítica das práticas avaliativas revela que tanto a avaliação interna quanto a externa têm 
suas vantagens e limitações. As avaliações internas, como as avaliações diagnósticas e formativas, são cruciais 
para o acompanhamento contínuo e personalizado do progresso dos alunos. No entanto, sem padrões uniformes, 
eles podem carecer de comparabilidade e precisão. Avaliações externas, como ANEB, Prova Brasil e ENEM, 
fornecem uma visão padronizada e abrangente do sistema educacional, mas podem incentivar uma abordagem 
"ensinar-a-testar" e negligenciar aspectos importantes do desenvolvimento integral dos alunos (Demo, 1998).

Para tornar as políticas de educação mais eficazes e justas, é fundamental adotar uma abordagem 
equilibrada que combine os pontos fortes das avaliações internas e externas. Além disso, é necessário 
implementar programas de recuperação escolar e tutoria individualizada para garantir que todos os alunos 
desenvolvam competências essenciais. As políticas devem ser adaptadas para fornecer suporte contínuo e 
personalizado, garantindo que nenhum aluno seja deixado para trás.

Com base nas informações e dados apresentados, é possível concluir que uma abordagem equilibrada e 
integrada, que combine diferentes métodos de avaliação e apoio educacional, é essencial para promover uma 
aprendizagem efetiva e equitativa. As políticas educacionais devem ser revistas e adaptadas para garantir que 
todos os alunos tenham a oportunidade de alcançar o sucesso acadêmico e pessoal, contribuindo para o 
desenvolvimento social e econômico do Brasil. Este estudo avança agora para uma análise mais detalhada dos 
resultados obtidos e das discussões sobre as implicações dessas práticas educativas.

IV. Resultados E Discussão
Para responder à questão norteadora deste estudo – "Quais são os impactos da promoção automática na 

qualidade da educação e no nível de alfabetização dos alunos?" – e para alcançar o objetivo de analisar 
criticamente essas práticas educativas, é essencial examinar tanto os prós quanto os contras da promoção 
automática, bem como avaliar as práticas avaliativas e suas implicações.

A promoção automática traz diversos benefícios, como a redução da repetência e da evasão escolar, 
além de evitar o estigma associado ao fracasso escolar. Dados do Inep indicam que essa prática contribui para a 
autoestima dos alunos e aumenta suas chances de concluir o ensino fundamental (INEP, 2021). Além disso, ao 
impedir que os alunos sejam rotulados como "repetidores", a promoção automática pode ter efeitos positivos no 
desenvolvimento social e emocional dos alunos (Demo, 1998).

No entanto, promover alunos sem as habilidades necessárias pode perpetuar o analfabetismo funcional, 
comprometendo a qualidade geral da educação e criando uma falsa sensação de realização, o que pode levar a 
frustrações futuras tanto para os alunos quanto para os educadores e empregadores (Demo, 1998). A 
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desmotivação também é um problema, pois a falta de esforço para avançar pode reduzir o incentivo à 
aprendizagem e à excelência acadêmica (Luckesi, 2011).

As práticas de avaliação são cruciais para garantir a qualidade da aprendizagem. As avaliações 
internas, como as diagnósticas e formativas, permitem o acompanhamento contínuo e personalizado do 
progresso dos alunos, possibilitando ajustes imediatos nas estratégias pedagógicas (Black e Wiliam, 1998). No 
entanto, a falta de padrões uniformes pode resultar em menor comparabilidade e acurácia, e a subjetividade 
pode influenciar os resultados.

Por outro lado, avaliações externas, como ANEB, Prova Brasil e ENEM, oferecem uma visão 
padronizada e abrangente do sistema educacional, permitindo comparações entre diferentes regiões e escolas 
(INEP, 2021). No entanto, essas avaliações podem incentivar a prática do "ensino à prova", negligenciando 
outros aspectos importantes do desenvolvimento do aluno (Scriven, 1967).

Dados estatísticos do Inep e da UNESCO destacam a correlação entre a promoção automática e os 
níveis de alfabetização. Em 2021, o Inep informou que muitos alunos automaticamente promovidos não 
atingiram os níveis básicos de alfabetização estabelecidos pela BNCC (INEP, 2021; UNESCO, 2021). Esses 
dados reforçam a necessidade urgente de revisões nas políticas de promoção automática e na implementação de 
programas de recuperação escolar e tutoria individualizada, que têm se mostrado eficazes na promoção de uma 
aprendizagem mais equitativa e na melhoria dos resultados educacionais (INEP, 2021).

As tecnologias educacionais também transformaram as práticas de avaliação, oferecendo benefícios 
como feedback imediato e personalização do ensino. Plataformas educacionais como Google Classroom e 
Moodle fornecem ferramentas avançadas para criar, aplicar e analisar avaliações, enriquecendo o processo de 
ensino-aprendizagem (Alves e Tavares, 2018). Estas plataformas permitem a personalização do ensino, 
adequando os conteúdos às necessidades específicas de cada aluno e facilitam o acompanhamento contínuo do 
progresso dos alunos ao longo do ano letivo. As avaliações digitais proporcionam flexibilidade na aplicação dos 
testes e são particularmente úteis em situações emergenciais, como a pandemia de COVID-19, que exigiu rápida 
adaptação ao ensino remoto (Almeida, 2019).

Para tornar as políticas de educação mais eficazes e justas, é necessária uma abordagem equilibrada 
que combine os pontos fortes das avaliações internas e externas. Além disso, é essencial implementar 
programas de recuperação escolar e tutoria individualizada para garantir que todos os alunos desenvolvam 
competências essenciais. As políticas educacionais devem ser revistas para fornecer suporte contínuo e 
personalizado, garantindo que nenhum aluno seja deixado para trás (Demo, 1998). Em suma, a promoção 
automática, apesar de suas boas intenções, apresenta desafios significativos para a qualidade da educação.

A combinação de avaliações internas e externas, programas de recuperação escolar e o uso de 
tecnologias na avaliação são estratégias que podem ajudar a mitigar os efeitos negativos da promoção 
automática e garantir uma educação de qualidade para todos os alunos. A formação continuada de professores e 
a adoção de práticas avaliativas construtivistas são essenciais para promover uma aprendizagem efetiva e 
equitativa.

A análise crítica das políticas educacionais e a reflexão sobre os prós e contras da promoção 
automática são essenciais para a construção de um sistema educacional mais justo e eficiente. Para pesquisas 
futuras, recomenda-se explorar métodos adicionais de apoio educacional e avaliar a implementação de novas 
tecnologias no ensino e na avaliação.

Tabela 1: Dados estatísticos sobre a promoção automática e a literacia
Indicador Percentual (%)

Alunos promovidos automaticamente 97
Alunos com níveis básicos de alfabetização 60

Fonte: Os Autores (2024).

Tabela 2: Efetividade dos Programas de Recuperação Escolar e Tutoria
Programa Melhoria na Alfabetização (%) Melhoria no Desempenho Acadêmico (%)

Recuperação Escolar 20 25
Tutoria Individualizada 30 35

Fonte: Os Autores (2024)

A nuvem de palavras inclui termos como "promoção automática", "avaliação escolar", "BNCC", 
"alfabetização", "recuperação escolar" e "tecnologias educacionais", visualizando os conceitos-chave discutidos.
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Figura 1: Nuvem de palavras gerada

Fonte: Os Autores (2024).

Para aprofundar a análise dos impactos das práticas automáticas de promoção e avaliação, é essencial 
considerar as contribuições teóricas de vários autores que destacam os benefícios e desafios das avaliações 
internas e externas.

A tabela a seguir resume os principais argumentos dos autores discutidos ao longo do estudo, 
permitindo uma análise comparativa que aprofunda a compreensão dos benefícios e desafios das avaliações 
internas e externas.

A autoavaliação e outras formas de avaliação interna podem resistir à classificação simplista e 
promover uma educação significativa.

Tabela 3: Contribuições teóricas e comparativo
Autor e Ano Argumento Principal Principais Ideias

Hoffmann (2008) Importância da avaliação formativa e 
contínua

Avaliação mediadora: uma prática em construção da 
pré-escola à universidade. Porto Alegre: Mediação.

Coelho (2008) Necessidade de avaliações externas para 
monitoramento e políticas

Avaliações externas são essenciais para monitorar a qualidade 
educacional e orientar as ações governamentais.

Alavarse et al. (2013) Desafios e benefícios das avaliações internas 
e externas

Avaliações internas permitem acompanhamento 
personalizado, mas enfrentam desafios de precisão. Avaliações 

externas oferecem comparabilidade.
Gimenes (2015) Avaliações externas subsidiam políticas 

educacionais
Avaliações externas subsidiam políticas e distribuição de 

recursos, mas podem promover lógicas de mercado.
Mendes et al. (2015) Risco de avaliações externas promoverem 

lógicas de mercado
A autoavaliação e outras formas de avaliação interna podem 
resistir à classificação simplista e promover uma educação 

significativa.
Fonte: Os Autores (2024).

A análise dos dados apresentados no quadro comparativo revela que, embora as avaliações externas 
sejam essenciais para monitorar a qualidade da educação e subsidiar políticas públicas, elas apresentam desafios 
significativos, especialmente quando se trata de sua aplicação prática e impacto nas escolas. A seguir, 
discutiremos as principais visões dos autores sobre avaliações internas e externas, e como esses insights podem 
ser aplicados para resolver as discrepâncias observadas.
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Hoffmann (2008) enfatiza a importância da avaliação formativa, destacando que avaliações contínuas 
integradas ao processo de ensino-aprendizagem são fundamentais para fornecer feedback imediato e adaptar as 
estratégias pedagógicas às necessidades dos alunos. Essa abordagem é fundamental para garantir que os alunos 
desenvolvam as habilidades necessárias antes de serem promovidos a notas mais altas. A implementação eficaz 
dessas avaliações pode ajudar a garantir que a progressão dos alunos esteja alinhada com seu verdadeiro nível 
de aprendizagem e desenvolvimento.

Coelho (2008) argumenta que as avaliações externas são indispensáveis para monitorar a qualidade 
educacional e orientar as ações governamentais. No entanto, os altos índices de promoção automática 
observados indicam que essas avaliações, embora necessárias, não são suficientes para garantir a aprendizagem 
efetiva dos alunos. A implementação de políticas educacionais baseadas apenas em avaliações externas pode 
levar a práticas de ensino que se concentrem no "ensinar à prova" em vez de promover uma educação holística e 
inclusiva.

Os autores Alavarse et al. (2013) apontam os desafios e benefícios das avaliações interna e externa. 
Eles sugerem que, embora as avaliações internas permitam um acompanhamento mais personalizado e contínuo 
do progresso dos alunos, eles também enfrentam dificuldades em termos de precisão e comparabilidade. Para 
maximizar os benefícios dessas avaliações, é essencial treinar os professores e fornecer os recursos necessários 
para a implementação efetiva das práticas avaliativas.

Gimenes (2015) aponta que as avaliações externas subsidiam o desenvolvimento de políticas 
educacionais e a distribuição de recursos, mas também alerta para o risco de que essas avaliações promovam 
lógicas de mercado, focando excessivamente em rankings e responsabilização do professor, o que pode desviar 
o foco da aprendizagem real dos alunos.

Mendes et. al (2015) reforçam que a pressão por resultados em avaliações externas pode levar a 
práticas inadequadas, como a promoção automática, que não refletem a verdadeira aprendizagem dos alunos. 
Eles sugerem que a autoavaliação e outras formas de avaliação interna podem ser estratégias eficazes para 
resistir a classificações simplistas e promover uma educação mais significativa.

Em suma, a promoção automática de alunos não adequadamente alfabetizados é uma prática que 
compromete seriamente a qualidade do ensino e perpetua a desigualdade social. Os dados indicam uma 
necessidade urgente de uma revisão das políticas educacionais para garantir que todos os alunos adquiram 
habilidades básicas antes de avançar para níveis mais complexos de aprendizagem.

A integração de avaliações diagnósticas e formativas contínuas, aliada a um apoio pedagógico eficaz e 
à formação de professores, é crucial para garantir que a progressão dos alunos se baseia no seu verdadeiro 
progresso educativo. Só com uma abordagem equilibrada que combine avaliações internas e externas será 
possível alcançar uma educação de qualidade e equitativa para todos.

V. Considerações Finais
A promoção automática e suas implicações para a qualidade da educação são temas centrais no debate 

educacional contemporâneo. Este estudo contribuiu significativamente para a compreensão desses impactos ao 
fornecer uma análise crítica fundamentada em dados e literatura relevantes. As práticas de promoção 
automática, embora bem-intencionadas para reduzir as taxas de repetência e abandono escolar, apresentam 
desafios significativos que precisam de uma abordagem equilibrada.

O problema que motivou este estudo foi a necessidade de compreender como a promoção automática 
influencia a qualidade do ensino e o nível de alfabetização dos alunos. Para atingir esse objetivo, foi essencial 
analisar criticamente as práticas de promoção automática e avaliação escolar, examinando seus benefícios e 
desafios. Além disso, busca-se compreender a correlação entre a promoção automática e os níveis de letramento 
dos alunos.

Os resultados revelaram que a promoção automática pode reduzir as taxas de repetência e evasão 
escolar, mas também pode perpetuar o analfabetismo funcional e desmotivar os alunos. A análise dos dados 
estatísticos do INEP e da UNESCO confirmou a correlação entre promoção automática e baixos níveis de 
alfabetização, evidenciando a necessidade urgente de revisões nas políticas de promoção automática. A pesquisa 
envolveu revisão sistemática da literatura, análise de dados estatísticos e discussão das contribuições de 
diversos autores sobre práticas avaliativas e políticas educacionais. Cada passo foi crucial para compreender os 
impactos da promoção automática e sugerir melhorias nas práticas educativas.

Além disso, a metodologia utilizada no estudo foi essencial para garantir a validade e confiabilidade 
dos resultados. A pesquisa incorporou uma revisão abrangente da literatura acadêmica, incluindo artigos, teses e 
dissertações relacionadas ao tema. Os dados coletados foram organizados em tabelas comparativas e analisados 
por meio de métodos estatísticos descritivos. Para garantir a precisão dos dados, adotamos procedimentos como 
triangulação de dados e revisão por pares. Essa abordagem metodológica proporcionou uma compreensão mais 
profunda dos fenômenos educacionais, como destaca Gil (2008). Além disso, utilizamos uma nuvem de 
palavras para facilitar a visualização e compreensão dos principais pontos e relações do estudo.
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O problema de pesquisa foi parcialmente resolvido. Identificamos que a promoção automática, embora 
reduza a repetição, não garante a qualidade da aprendizagem. As políticas atuais precisam ser revistas para 
garantir que o avanço dos alunos seja baseado em seu verdadeiro progresso educacional. Durante a pesquisa, 
novos problemas foram descobertos, como a falta de formação continuada adequada dos professores e a 
insuficiência de recursos para a efetiva implementação da BNCC. Abordagens futuras devem explorar novas 
metodologias de apoio educacional e o impacto das tecnologias emergentes na avaliação escolar.

As hipóteses foram parcialmente confirmadas. A promoção automática tem benefícios e desafios 
significativos que precisam ser enfrentados por meio de políticas educacionais bem planejadas e práticas 
pedagógicas eficazes. Foi reforçada a necessidade de uma abordagem equilibrada que combine avaliações 
internas e externas. Este estudo proporcionou novas perspectivas sobre a promoção automática e as avaliações 
escolares, contribuindo para a discussão sobre a necessidade de políticas educacionais mais justas e eficazes. A 
análise detalhada das contribuições dos autores enriqueceu a compreensão dos impactos dessas práticas.

Implicações práticas incluem a necessidade de implementar programas de recuperação escolar e tutoria 
individualizada, bem como o uso de tecnologias educacionais para melhorar a avaliação e o ensino. 
Teoricamente, o estudo reforça a importância de uma abordagem equilibrada entre avaliações internas e 
externas e destaca a necessidade de formação continuada de professores.

Portanto, é evidente a necessidade de revisões nas políticas de promoção automática para garantir que 
a promoção dos alunos seja baseada em habilidades adquiridas e não apenas na redução dos índices de 
repetência. Uma abordagem equilibrada entre avaliações internas e externas é fundamental para obter uma visão 
completa e precisa do progresso dos alunos. Além disso, a formação continuada dos professores é fundamental 
para a aplicação efetiva das avaliações e para apoiar o desenvolvimento contínuo dos alunos.

Para melhorar a efetividade das políticas educacionais, sugere-se a implementação de programas de 
recuperação escolar e tutoria individualizada, especialmente para alunos que estão abaixo do nível esperado de 
alfabetização. A adoção de tecnologias educacionais pode melhorar a avaliação e o ensino, permitindo a 
personalização da aprendizagem e o feedback imediato. Também é essencial desenvolver estratégias para 
garantir a alfabetização antes do avanço do aluno.

Pesquisas futuras devem se concentrar no impacto de avaliações e promoções automáticas, explorando 
novas metodologias de apoio educacional. Recomenda-se uma investigação mais aprofundada sobre o uso de 
tecnologias emergentes e programas de tutoria na melhoria da alfabetização e do desempenho acadêmico.

A importância de uma educação de qualidade e equitativa não pode ser subestimada. Políticas 
educacionais efetivas são necessárias para garantir o desenvolvimento integral dos alunos. As estratégias 
propostas neste estudo, incluindo uma abordagem equilibrada das avaliações, a formação continuada de 
professores e a implementação de programas de apoio, são essenciais para alcançar uma educação de qualidade 
para todos.

Com estas considerações finais, esperamos ter contribuído para uma melhor compreensão dos desafios 
e soluções relacionados com a promoção automática e a avaliação escolar, promovendo uma educação mais 
justa e eficaz.
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